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Erodona Mactroides 

0.1 -1.07 -0.86 21 

0.2 -1.01 -0.81 20 

0.3 -0.19 -0.12 17 

0.4 -0.99 -1.61 24 

0.5 0.41 -0.64 20 silte arenoso Heleobia Australis 

0.6 -1.12 -1.43 23 

areia siltica 

Erodona Mactroides 

0.7 -0.57 e 0.58 -1.19 e -1.44 23 Erodona Mactroides , Heleobia Sp . 

0.8 -0.98 -0.63 19 

Erodona Mactroides 0.9 -0.38 -1.26 22 areia 

1 -0.42 -0.95 21 

areia siltica 
1.1         

1.2 -0.24, 0,86 e 0,71 -1.12, -0.50 e -0.48 21 Erodona Mactroides, Heleobia Australis, Heleobia Sp. 

1.3         
1.4 -0.55 -1.48 23 areia Erodona Mactroides 
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Caryocorbula Tryoni, Heleobia Sp., Heleobia Australis, Tawera gayi 

1.8 0.07 e 0.76 0.48 e -0.61 17 
silte  

Acteocina Bidentata, Tawera Gayi 

1.9 0.60, 0.85 e 0.40 -0.11, -0.47 e -0.09 17 Acteocina Bidentata, Heleobia Australis, Heleobia Sp. 

2 0.88 -0.24 18 silte arenoso Heleobia Australis 

2.1 0.84, 0.64, 0.76 e 0.66 -0.17, 0.00, -1.34 e -0.01 17 
areia siltica Heleobia Sp., heleobia australis, tawera gayi 

2.2 0.49, 0.70 e 0.65 -0.18, -0.34 e -0.54 18 

2.3 0.59 e 0.92 0.29 e 0.04 17 

silte arenoso 

Heleobia Sp. 

2.4 1.04, e 0.71 -0.26 e -0.55 18 Heleobia Australis, Heleobi Sp. 

2.5 0.67 -0.14 17 Acteocina Bidentata 

2.6     

2.7 0.77 -0.60 19 Heleobia Sp, Tawera gayi 

2.8 0.93, 0.69, 1.07 e 0.61 -0.73, -0.73, 0.09 e 0.74 20 Heleobia Australis, heleobia Sp, caryocorbula Sp. 

2.9 0.45 -0.34 18 areia siltica Heleobia Sp/Tawera gayi 
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DISCUSSÃO 

As análises em biogênicos do 
testemunho indicam um clima 
mais seco e um aumento na 
salinidade a partir de sua 
porção intermediária até 
próximo ao topo. A presença 
de uma granulometria mais 
fina, aponta para um corpo 
hídrico ainda aberto para o 
oceano.  
A partir de 0,3 m ao topo, o 
ambiente permaneceu 
estável, sem alteração de 
salinidade. A idade  
radiocarbono em 1,2 metros é 
de 3.054  anos  e indica a 
inserção deste evento na Série 
Meghalayan do Holoceno 
Superior.  
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